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RESUMO
O cenário digital permite que indivíduos participem de trocas culturais tanto de esferas 
públicas quanto privadas, de modo que os conteúdos circulem e ganhem novas 
referências e usos. A partir dos memes, que são conteúdos multimodais permeados por 
intertextualidades, fazemos uma reflexão sobre as dinâmicas de comunicação entre 
comunidades que podem ser percebidas a partir da circulação dos memes. 
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COMUNIDADES VIRTUAIS 
Atualmente, a Internet e as mídias sociais permitem que uma série de 

fenômenos, como as interações sociais, ocorram mediadas por tecnologias, de maneira 

que os fluxos comunicacionais se tornam mais rápidos e alcançam mais indivíduos. 

Deste modo, os usuários de Internet, ao não estarem mais limitados a questões de 

presença física, podendo participar de grupos e trocas sobre múltiplos interesses de 

maneira concomitante, aponta Recuero (2009). Nesse sentido, propomos uma reflexão 

sobre trocas de conteúdo cultural entre a esfera pública e os chamados fandoms nas 

plataformas de redes sociais, utilizando o conteúdo de memes como forma de observar e 

exemplificar as diferenças entre cultura pública e privada propostas por Johnson (2010). 

Em primeiro lugar, precisamos estabelecer que as relações sociais entre os seres 

humanos ocorrem desde os primórdios da humanidade, a partir das trocas humanas, 

sendo as plataformas ou sites de redes sociais “os espaços utilizados para a expressão 

das redes sociais na Internet” (Recuero, 2009, p. 102). Deste modo, a autora coloca que 
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estes espaços permitem que os indivíduos se mostrem de maneiras diferentes e 

individuais, vejam as colocações públicas de outros atores sociais e que interajam a 

partir destes espaços, mas que as redes sociais fora da Internet ainda persistem.

A partir das interações, muitas vezes iniciadas por interesses semelhantes, sejam 

eles entretenimento, saúde, trabalho, notícias ou outras questões, vão se criando 

comunidades mediadas por Internet, a partir da criação de laços sociais de modo que as 

comunidades virtuais criadas a partir de interesses em comum permitem a formação de 

grupos coesos(Recuero, 2009).  Na obra “Cultura da Convergência” Henry Jenkins fala 

sobre as trocas ocorridas nas comunidades de fãs, mais conhecidas pelo termo fandom 

como um agrupamento com “sentimento de camaradagem e solidariedade com outros 

que compartilham os mesmos interesses” (Jenkins, 2006, p. 425). Essas trocas permitem 

momentos ricos e que podem acontecer momentaneamente com pessoas de 

características diferentes, mas que apresentam um interesse comum naquele instante, 

sendo que um mesmo indivíduo pode participar de diversos fandoms ou grupos menos 

estruturados, de modo a acompanhar e/ou inserir-se em diversas trocas. 

Ainda, um mesmo indivíduo pode ser mais ativo em algumas circunstâncias ou 

fandoms ao mesmo tempo em que pode adotar uma participação periférica (Jenkins; 

Green; Ford, 2015), isto é, uma postura de observação dos processos, escolhendo mais 

tarde participar ou não de maneira mais ativa das trocas, mas ainda sendo uma parte 

importante nestes processos por atuar como um espectador, que gera capital social para 

os membros mais ativos. Isto ocorre porque os usuários não aderem de maneira 

permanente a nenhum desses papéis (Jenkins; Green; Ford, 2015), podendo trocar de 

posição ou até mesmo se retirar completamente de um grupo por diversos motivos, de 

acordo com o que estão confortáveis e tem interesse de desempenhar. 

A partir destas interações e da motivação pelo qual o grupo se originou, existem 

conteúdos que podem ter diferentes graus de entendimento fora da esfera de discussões 

do grupo. Utilizaremos o meme4, isso é, mensagens insistentemente produzidas e 

divulgadas através das plataformas de redes sociais, que se utilizam de multimodalidade 

e intertextualidade para levar uma mensagem como modo de exemplificar as trocas que 

4  O termo meme  foi criado pelo biólogo evolucionista Richard Dawkins, em 1976. A palavra foi citada 
no livro "O Gene Egoísta", no qual, segundo o autor, representava uma nova forma de gene do cérebro 
que poderia se propagar por réplicas para sobreviver, de modo que o meme se refere a replicadores 
culturais. 
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podem ocorrer entre as formas de cultura pública e privada (Barreto, 2021). O Museu de 

Memes, projeto ligado a Universidade Fluminense, tem um papel importante na 

pesquisa científica da temática no Brasil, rastreando as origens e guardando o acervo de 

memes brasileiros, que podem ser revisitados sob diversas óticas.

FORMAS DE CULTURA E MEMES 

Conforme estabelece Johnson (2010, p. 29) às formas públicas de cultura 

apresentam um maior alcance, uma maior importância geral, de maneira que percorrem 

“de forma bastante livre, toda a superfície social”. Já as formas de cultura privadas não 

são exclusivamente fechadas, em um sentido individual, mas sim relacionadas a grupos 

específicos e suas vivências, de modo que “não pretendem definir o mundo para aquelas 

pessoas que estão situadas em outros grupos sociais” (Johnson, 2010, p. 31). 

Desse modo, podemos colocar que culturas públicas são mais acessíveis e 

interessam a diversos grupos sociais por sua amplitude de temas e culturas privadas se 

direcionam a interesses de grupos específicos. Todavia, os aspectos culturais públicos e 

privados não estão isolados um do outro, pelo contrário, pois atuam em circuitos que de 

certa forma alimentam ambas as esferas mutuamente. Como explica Johnson (2010): 
Existe uma circulação real de formas. A produção cultural frequentemente 
envolve publicação — o tornar público formas privadas. Por outro lado, os 
textos públicos são consumidos ou lidos privadamente. (Johnson, 2010, p. 34). 

  A partir destas colocações, gostaríamos de relacionar neste recorte como os 

grupos privados, no caso os fandoms criados em plataformas de redes sociais, se 

apropriam de pautas públicas, discutindo-as e criando conteúdos, neste caso os memes, 

para dar sua visão sobre um tema. Reconhecemos que estes memes, criados em muitos 

casos com recursos imagéticos  em uma esfera privada, mas como forma de falar de um 

assunto público que seja de interesse de uma comunidade, de alguma forma entrando 

novamente em circulação da esfera pública e sendo compartilhado amplamente, 

atingido outros públicos. Ao expandir a mensagem, outros públicos que não fazem parte 

do fandom de onde o meme se originou, mas que ainda assim conseguem captar partes 

da mensagem podem utilizar um meme em sua comunicação, mesmo não captando sua 

totalidade. 

  Muitos memes se utilizam de aporte de um conteúdo de fandom, como o 

exemplo de aportes de imagens de séries e desenhos animados, criados em uma 
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comunidade vinculados a uma mensagem sobre o conteúdo original ou fazendo uma 

colocação com algum conteúdo público, muitas vezes por meio de ironia sobre o 

assunto. A ironia, coloca Barreto (2021) é uma forma de falar sobre um tema que muitas 

vezes não está ao alcance de resolução do usuário do meme, mas que de certa forma o 

tira da passividade sobre o assunto, dando a entender sua opinião sobre o tema. 

      Seguindo as proposições de Recuero (2007) sobre a longevidade e fecundidade do 

conteúdo memético, podemos entender melhor sua circulação pelas esferas públicas e 

privadas. A longevidade, segundo a autora, remete a sua existência no tempo, podendo 

ser o que coloca como persistente, quando o meme permanece em processo constante de 

replicação e pode ser reativado mesmo após uma baixa demanda ou volátil, quando o 

meme se multiplica rapidamente e é esquecido ou modificado, se tornando um novo 

meme. Já quanto a fecundidade, Recuero (2007) coloca que os memes podem ser 

entendidos como epidêmicos, quando se estabelecem rapidamente em várias redes, 

gerando mutações que coexistem com o conteúdo original ou fecundos, quando ficam 

mais restritos a grupos menores, ficando mais retidos a suas circunstâncias originais. 

       Como estabelecido por Jenkins,  Green e Ford (2015), os usuários podem participar 

de diversos grupos de maneira simultânea, de modo que podem levar um meme de um 

grupo para outro, de modo que este conteúdo ganha uma circularidade maior, chegando 

a esferas longe de sua origem, mas ainda assim entendido quando sua mensagem está 

ligado a uma referência pública em comum. Desse modo, podemos colocar que os 

memes são “textos multimodais dotados de ironia e intertextualidades, sob diversos 

temas, situações, categorias, objetos ou afins – do mundo que vivenciamos” (Barreto, 

2021, p. 8).  

 A partir das proposições teóricas aqui expostas, refletimos que na circulação dos 

memes, estes conteúdos podem ser remodelados em novas mensagens, ganhando novos 

significados que destoam de sua concepção original, mas que utilizam suas bases, por 

muitas vezes imagéticas, de modo que existem várias e aplicações diversas de um 

mesmo meme. Deste modo, reconhecemos que uma ideia que começou em uma forma 

de cultura pública, que em casos pode se referir a referências que somente quem está no 

fandom reconhece em sua totalidade, pode alçar a esfera pública de maneira 

remodelada. Ou ainda, que algo público pode ser levado para a cultura privada de um 

fandom, adaptando-se a sua esfera e temas abordados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

       As questões de culturas mediadas pela Internet e suas plataformas de redes sociais 

são deveras complexas, mas são uma parte importante dos processos atuais.  Os memes, 

embora muitas vezes somente atrelados ao humor e a ironia, oferecem uma importante 

visão sobre a sociedade e suas visões em um período de tempo, sendo produtos culturais 

públicos ou privados, relacionados ou não a fandoms específicos, que oferecem vastas 

possibilidades de entendimento sobre assuntos ou períodos de tempo específicos, de 

modo que refletem as opiniões de muitos a partir do humor e de seus usos. 

      As formas de circulação destes produtos culturais são deveras complexas, mediadas 

na maioria dos casos da atualidade por meio das tecnologias, utilizando os espaços 

fornecidos pelas plataformas de redes sociais. Mas ressaltamos que as interações 

ocorrem não somente em virtude desses aparatos tecnológicos, mas sim a partir dos 

pontos de vista dos seres humanos e suas relações, que escolhem utilizar ou não certos 

memes, seja de maneira pública ou mais privada dentro de comunidades, como uma 

maneira de expressão. Deste modo, este trabalho buscou refletir sobre como os memes 

podem ser utilizados para observar questões culturais e as vivências de comunidades 

mediadas por plataformas de redes sociais, de modo a entender as diferenças entre 

cultura pública e cultura privada. 
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